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CAMILO APOLOGISTA DOS JESUÍTAS 
M A N U E L SIMÕES ' 
«O afec to à C o m p a n h i a de Jesus» — escreve Alexandre Cabra l , o 
maior espec ia l i s ta v ivo da vida e obra do Mes t re de Ceide — é «um 
sen t imento ina l terável na p rodução cami l i ana» '. Nou t ro lugar espe-
c i f ica melhor o seu pensamen to : 
« D e s d e os p r i m ó r d i o s da sua ac t iv idade l i te rár ia , C a m i l o 
Cas t e lo Branco , a despe i to de a l g u m a s vezes ter f r e c h a d o c o m im-
p iedade os m e m b r o s da c le res ia e, de l onge a longe ter c r i t i cado 
cer tos a spec tos nega t ivos da Ig re ja , r e spe i tou s e m p r e e com 
pe r t inác i a d e f e n d e u o papel i n f l u e n c i a d o r da C o m p a n h i a de J e sus 
no m u n d o m o d e r n o e em espec ia l na soc i edade po r tuguesa» 2 . 
Daqui se poderá r azoadamen te conc lu i r que «Cami lo foi de fac to um 
acé r r imo defensor dos Jesu í tas» 3 . 
0 caso é tan to mais de admira r , quando c o n h e c e m o s a instabi l i -
dade emociona l e ideo lóg ica do g rande escr i tor que lhe viria a causar 
a lguns amargos de boca. Por ocas ião da sua mor te , o v igoroso pole-
mista v imarense P. José d ' A f f o n s e c a Mat tos (1883-1896) fa lou nes te 
m e s m o sent ido, c o m o au to r i zado por ta -voz dos j e su í t a s por tugueses 
de então. 
«Com tão desa i rosa mor t e c o m o Si lva Por to , — esc reve o 
supos to e p i s t o l ó g r a f o — fa leceu o f e c u n d o e mui a p r e c i a d o 
* Di rec to r da C a s a de C a m i l o . 
1 Dicionário de Camilo Castelo Branco, L i sboa , Ed i t . C a m i n h o , 1988, p. 487 . 
2 Polémicas de Camilo, vol . IX, L iv ros H o r i z o n t e , 1982, p. 45 
3 Ibid., p . 5 3 
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escr i tor C a m i l o Cas te lo Branco , que há pouco f i ze ram visconde 
de Correia Botelho, —ta l en to peregr ino , mas por desgraça in-
cons tan te e con t rad i tó r io de um modo f enomena l ...; escr i tor 
ve rdade i r amen te notável c o m o es t i l i s ta , mas nu lo c o m o f i l ó so fo 
e c o m o mora l i s ta , porque de fendeu o sim e o não, não havendo , 
pode d izer - se . uma asse rção sua a que se não possa opor out ra 
con t rá r i a , igua lmente dele: e f o r ça s opos tas neu t ra l izam-se , c o m o 
é sabido; por tan to anu lam-se . Ci tar em apo io de qua lque r dout r ina 
Cami lo , e ou t ros esc r i to res assim (por desgraça quase todos os 
mais a f a m a d o s do nosso t empo en t re l iberais — gr impas «volúve is 
a todo o ven to . . .»), é t r aba lho quase inúti l , porque lhes falta 
au to r idade» 
Há anos, f a l ando com o Dr. Pedro Veiga , — o f amoso Petrus — 
confessou-me ele ter começado uma obra que se chamaria mais ou 
menos «As Ideias de Cami lo» , mas que desis t i ra a meio do t rabalho, 
por ver i f icar que as f ichas cons t i tu íam apenas uma antologia de 
cont radições . 
No caso que nos ocupa, as s incer idades sucess ivas que Cami lo 
exempl i f i cou , abundantemente , na sua atr ibulada vida e nos seus 
escr i tos , foram subst i tuídas , inesperadamente , pelo «sen t imento inal-
terável», c i tado no começo destas páginas. 
Em busca de motivação 
Ao apresentar a pr imeira edição das Polémicas de Camilo 5 o or-
ganizador trata longamente da «Formação Rel ig iosa» do mestre , fac to 
sobremanei ra impor tan te para compreende rmos dev idamente o seu 
mundo novel ís t ico. A conc lusão vem a ser que o romancis ta «foi mais 
in f luenc iado pelas páginas sangrentas de violências , ódios e vin-
ganças do Velho Testamento, do que pela pureza doutr inár ia do 
Novo — permanen te lição de compreensão humana , de perdão, de 
f ra te rn idade» 6 . 
Impress ionado pelo fac to de Camilo não patentear nos seus es-
critos «a suavidade dos pr incípios , a humanidade dos ens inamentos 
4 Car ta 2' a um n o v o p o r t u g u ê s na Á f r i c a , em Novo Mensageiro do Coração 
de Jesus. L i s b o a . 1980. p. 491 . 
5 L i sboa , Po r tugá l i a Ed i to ra , s .d. 
6 I vol. , p . 29. 
de Cris to», antes mani fes ta r «uma intolerância e uma sever idade que 
se lhes opõem», o i lustre inves t igador cami l iano lembrou-se , inst int i-
vamente , de Inácio de Loiola , cu ja imagem, nada popular , anda de 
fac to l igada, na menta l idade corrente — com ou sem razão, não 
curamos de o discut i r aqui — ao r igor e à in t ransigência . 
E surge, nas próprias palavras do autor, «a hipótese, ar rojada sem 
dúvida» regis tada a seguir : «teria s ido Cami lo um discípulo do Insti-
tuto de Jesus?» 7 A resposta vem um pouco mais adiante: «É nossa 
convicção que o romancis ta foi in f luenc iado , de forma perdurável , 
pelo espí r i to da Companh ia» , sendo jesu í t ico o imobi l ismo carac-
ter ís t ico do seu universo romanesco s . Caute losamente , porém, Ale-
xandre Cabral adianta : «Não a f i rmamos que essa inf luência se tenha 
e fec tuado por t ransmissão directa» 9 . 
De ixando de lado alguns pormenores , que ta lvez merecessem, 
com mais vagar, uma discussão minunciosa , se bem entendo a argu-
mentação do eminen te camil ianis ta e meu quer ido amigo, diz-nos ele, 
mui to s implesmente , que Cami lo defendeu sempre os Jesuí tas porque 
in t imamente se ident i f icava com eles. 
Cor rendo o r isco de provar demas iado e assim tirar força ao seu 
argumento , c o n f o r m e o provérb io das escolas , Alexandre Cabra l , ao 
fa lar da «submissão absoluta aos poderes const i tu ídos» a f i rma que 
Camilo se assemelha «tal como um retrato ao seu or iginal». E, em 
apoio da sua tese, t ras lada por extenso o teor da regra 36 do Sumár io 
das Constituições j esuí t icas , segundo a exacta versão f rancesa do 
ant igo jesuí ta Manuel Borges Gra ínha Traduz ido do original 
latino o texto diz o seguinte : 
«Per suada - se cada um q u e os q u e v i v e m em obed iênc ia d e v e m 
de ixa r - s e gu i a r pela d iv ina P rov idênc ia , por me io d o Supe r io r , 
c o m o se f o s s e m uni co rpo mor to que se deixa levar para q u a l q u e r 
lado e t ra tar c o m o se qu i se r ; ou c o m o o bo rdão de um ve lho q u e 
serve em q u a l q u e r par te e para qua lque r co i sa em que o qu i se r 
e m p r e g a r q u e m o tem na mão» . 
7 Ibid., p . 30 . 
8 Ibid., p . 31 . 
' Ibid.. p. 46 . 
10 Ibid., p . 52. C f r . Histoire de la Compagnie de Jesus au Portugal. L i sboa , 
Imprensa N a c i o n a l , 1915. O A u t o r , a d v e r s o a o s j e s u í t a s , e sc r eveu cont ra e l e s mais 
duas obras : O Portugal Jesuíta e Os Jesuítas e as Congregações Religiosas em 
Portugal nos últimos trinta anos. 
Confes so que não estou a ver Camilo , tão insof r ido e des l inguado 
de seu natural , a r reg imentado em qua lquer rebanho, por me ta fó r i co 
que fosse , obedecendo com os outros , «per inde ac si cadaver essen t» . 
Por outro lado, fazer dele um «jesuí ta de casaca» como se dizia 
no século passado, parecer ia exageração mani fes ta . C o m o cur io-
s idade, ve jamos como esta gente era descr i ta pelo já c i tado Borges 
Graínha, p rec i samente um ano depois da morte de Cami lo : 
« C h a m a m - s e u sua lmen te Jesuítas de casaca os ind iv íduos q u e . 
não p e r t e n c e n d o p r o p r i a m e n t e às o rdens Re l ig iosas por n ã o fa -
ze rem votos Re l ig io sos nem es t a r em s u j e i t o s a b s o l u t a m e n t e à 
obed iênc ia dos Supe r io r e s das C o n g r e g a ç õ e s , têm c o n t u d o o 
esp i r i to dos J e su í t a s , t r aba lham com o m e s m o ideal e in tu i to dos 
Je su í t a s e execu t am quase c e g a m e n t e as o rdens ou ind icações dos 
m e s m o s Jesu í t a s» " . 
Voltando ao nosso ponto, o que interessa aqui é a in tuição que 
Alexandre Cabral teve de que Camilo , de fend ia de a lgum modo o seu 
mais p ro fundo modo de ser, porventura inconsc ien temente . 
Por sinal, e dando mais força ao caso, quando Cami lo começou a 
louvar os inacianos, a inda eles se não t inham es tabe lec ido em Portu-
gal, o que só veio a acontecer em 1858, com o P. Car los Rademaker 
ocupando a Quinta da Torre , em Campol ide l 2 . 
Prec isando ainda a ques tão capi ta l , se «no mundo novel í s t ico 
camil iano, o Pecado e a Punição, o Cr ime e o Remorso, andam 
indisso luvelmente associados , fo rmando um corpo dout r inár io homo-
géneo, perfei to , acabado» 1 3 , — o que const i tui , segundo Alexandre 
Cabral , imobi l i smo caracter ís t ico — tal não era apanágio exclus ivo 
dos Jesuí tas , antes const i tuía per tença comum da Igreja Catól ica 
Romana , par t icularmente entre nós. 
S in te t izando o que Alexandre Cabral expl icou em mui tas pá-
ginas , poder íamos concluir a nossa demanda , com a mot ivação ta lvez 
mais subtil e, aparentemente , mais lógica de quantas cos tumam apre-
sentar-se . 
Defendendo os Jesuí tas e os pr incípios de dout r ina e moral católi-
cas, desde o Anátema (1851) até aos Vulcões de Lama (1886) , Cami lo 
" Os Jesuítas.... Por to , 1891, p. 109. 
1 1 A C Á C I O C A S I M I R O . Fastos da Companhia de Jesus restaurada em Por-
tugal ( 1 8 2 9 - 1 9 3 0 ) , Por to , 1930. p. 12. 
15 Polémicas. L i sboa , Po r tugá l i a Ed i to ra , 1* ed. , I, p . I I . 
deu mostras de coerência exemplar , porque, em def in i t iva , de fend ia 
«os pr incípios geradores do seu mundo romanesco» . 
Horas de Paz (1865) 
Nesta obra, repar t ida em dois vo lumes , fez re impr imir Cami lo 
textos publ icados , dez anos antes, em dois semanár ios re l ig iosos do 
Porto que ele orientou: O Cristianismo (1852) e A Cruz (1853) . 
No p re fác io rat i f ica , por assim dizer , estes seus escr i tos , com 
s ign i f ica t ivas palavras : 
«é ce r to q u e o au tor , a inda agora , tão longe pa ra a q u é m das 
r e m a n s o s a s águas em que d e s c a n s o u por p o u c o t empo , o a tor -
m e n t a d o e s q u i f e de sua v ida , a inda agora v ive na fé , na c r ença e 
na e spe rança d a q u e l e s t e m p o s em que t r a s l adava a o papel essas 
d e s a m b i c i o s a s cog i t ações de sua a lma, v i v a m e n t e i m p r e s s i o n a d a 
de co i sa s do céu, mu i to a ocu l t a s e de f u g i d a das co isas da terra . 
E n e n h u m a outra d e f e s a o f e r e c e o au tor j á con t ra as r a z õ e s 
r e spond íve i s , j á con t ra a m o f a i no fens iva dos bons e maus cen-
sores» l 4 . 
As referênc ias aos Jesuí tas aparecem no II volume. No capí tu lo 
XXVII , que leva como t í tulo: «Que há de comum entre o regicida de 
Isabel II e o Jesuí ta? (1852)», podemos ler: 
«O j e su í t a p ros t r a - se d i an te d u m a cruz a rvo rada en t r e as t r ibos 
do m u n d o se lvagem, e n q u a n t o Mar t in M e r i n o p roc l ama as t eo r i a s 
d o r eg ic ídeo com as mãos e n s a n g u e n t a d a s da e x e c u ç ã o . 
A vossa ca lún ia é r ep rovada por Deus , e n ã o fe re a sandá l ia do 
j e s u í t a . [. . .] 
O j e su í t a virá en t re nós , e as suas pa lav ras s e r ão de b e n ç ã o 
sob re os vossos f r u t o s ma ld i to s ! 
A s s i m v iesse para nós o dia do a r r e p e n d i m e n t o c o m o ha -de 
ra ia r para ele o dia do t r i u n f o » l 5 . 
Para compreende rmos caba lmente o alcance des ta «profec ia» , 
devemos repet i r que não havia jesu í tas em Portugal , quando Cami lo 
publ icava estas l inhas. 
14 Horas de Paz vol . I, L i sboa , P a r c e r i a A. M. Pe re i r a , 1903, 3*. ed . , p . 5. 
" Horas de Paz. vol . II, p . 54. 
O capí tu lo X X X , ao recensear as «Anedo tas do minis té r io do 
marquês de Pombal , e conde de Oeiras , Sebas t i ão José de Carva lho e 
Melo», ver t idas do f r ancês ao por tuguês , cons idera que D. José I e 
Pombal , au tores t i tu lares da expulsão dos jesu í tas , são ho je condena-
dos no tr ibunal da crí t ica com d o c u m e n t o s insobornáve i s . 
Impress iona a segurança de C a m i l o que, repare-se , contava ape-
nas vinte sete anos e que, a despei to da pouca idade, nos aparece c o m o 
um polemis ta de mão che ia . 
«As iras t e m p e s t u o s a s des se mar de s a n g u e , — esc reve e le — 
em q u e os « a m i g o s » da h u m a n i d a d e d e s e j a r a m ver o n a u f r á g i o da 
C o m p a n h i a de Jesus , a í vêm par t i r - se no r o c h e d o da h is tór ia , q u e 
inaba láve l de f ac to s i r r e spond íve i s , a r r emessa para longe , c o m o 
o dedo de Deus , as s ed iças invec t ive i s de c a l u n i a d o r e s ignaros . 
A palavra — j e su í t a — e s t r e m e c i a os ne rvos des ta m u l t i d ã o de 
supe r f i c i a i s , que d e s g r a ç a d a m e n t e são s e m p r e os p r ime i ros a 
sen ta r - se nos ágapes da c iênc ia . Ao passo q u e m o t e j a v a m as 
supers t i ções , a l imen tadas pela i gnorânc ia dos imbec i s , d a v a m de 
si um tr is te d o c u m e n t o de cega c r e d u l i d a d e no ipse dixit d o 
Seabra , e de mui tos ou t ros S e a b r a s i n sp i r ados pe lo cé l eb re senhor 
de Oe i ra s» . 
Cami lo a lude aqui, ev iden temen te , ao se rven tuá r io do Marquês , 
«Doutor José de Seabra da Si lva, D e s e m b a r g a d o r da Casa da Supl i -
cação e P rocurador da Coroa de sua Ma jes t ade» que se pres tou a dar 
à luz, em 1768, a 
« D e d u ç ã o C r o n o l ó g i c a e Ana l í t i ca na qual se m a n i f e s t a m pela 
sucess iva sér ie de cada um dos R e i n a d o s da M o n a r q u i a Por tugue -
sa, que deco r re ram desde o G o v e r n o do Senhor Rei D. João III até 
o p resen te , os ho r ro rosos e s t r a g o s q u e a Companhia d e n o m i n a d a 
de Jesus f e z em Por tuga l e todos seus D o m í n i o s por um P lano e 
S i s t ema por ela i n a l t e r a v e l m e n t e s e g u i d o desde que ent rou neste 
Reino até q u e foi de le p rosc r i t a e expu lsa pela j u s t a , sábia e 
p rov iden te Lei de 3 de S e t e m b r o de 1759». 
«A Dedução Cronológica — con t inua C a m i l o — lida com an-
s i edade pe los nossos pa is , f o i - n o s t r a n s m i t i d a c o m o ' c o r d ã o san i -
tár io contra a pes te j e s u í t i c a ' . 
Es te g rac ioso ep í t e to f az -nos r eco rda r um fo lhe to , a s s im no-
meado , e aqui pub l i cado há poucos anos , c o m o prova da o r t o d o x i a 
de seu autor , que pode rá me lho r servi r a causa do c l e ro , a que 
per tence , se me lho r c o m p r e e n d e s s e o mu i to que recua no progres -
so das le t ras , o n d e qu i s a l i s ta r - se com aque le d i p l o m a de admis -
são em punho» . 
Cont inua o escr i tor d izendo que, fe l i zmente , as pessoas se vão 
acaute lando das lei turas capciosas em que a def ic iência de verdade 
emparelha com a def ic iênc ia do engenho. Contudo , o mal parece não 
provir daí, porque num século anal í t ico, como o presente , a ment i ra 
não circula fac i lmente como boa moeda. 
O mal virá, isso sim, da t radição que os nossos pais s inceramente 
crentes , nos t ransmit i ram sobre a Soc iedade de Jesus. T ivessem eles 
conhecido em seu tempo «as questões vigorosas de Crétineau-Joly com 
os jo rna is i tal ianos e f ranceses» e «a geração que passou, des i ludida, 
tomaria a cargo legar-nos uma herança de verdade, que hoje vamos 
grangeando, apesar dos embaraços esp inhosos da ideia antec ipada». 
E remata luc idamente : 
« Q u e m quise r ave r igua r o do lo e rese rva com q u e f o r a m 
red ig idos os l ibe los que m a c u l a m a C o m p a n h i a de Jesus , le ia , f aça 
p ropós i t o de de sengana r - s e , d i spa - se de p reconce i to s he rdados , 
co loque - se ao lado des se tão a p r e g o a d o lumina r d o sécu lo X I X , e 
r ev i s t a - se d e c o r a g e m , q u e d e m a n d a a p r o f u n d e z a d u m es tudo , o 
qual , a s t u c i o s a m e n t e , os i n i m i g o s da C o m p a n h i a e n r e d a r a m de 
e s to rvos f r a u d u l e n t o s » . 
Louvando as «Memór ias» anunc iadas no per iódico, apregoa- lhes 
a vir tude de «esquadr inhar os escaninhos do sof i sma , que, momen-
taneamente, desvir tuou o pr imor de arte das ins t i tu ições re l ig iosas». 
E conclui , rever tendo ao caso por tuguês: 
«o r e inado de D. José I, ser ia m e l h o r d e s e n c a v i l h a d o do seu 
en redo de in t r igas , por um d ip loma ta , que e sp re i t a s se inv i s íve l 
cada pas so do re i , cada p e n s a m e n t o do va l ido , e cada fe i to d o s 
j e su í t a s , na c r i se angus t io sa em q u e se v i r a m » 1 6 . 
Nos capí tulos XXXV e XXXVI procura Cami lo bosque ja r a vida 
do fundador da Companhia , Inácio de Loiola . A obra é por demais 
imperfei ta , sendo de sublinhar antes o intuito mot ivador que a execução 
conseguida . Por isso mesmo, «como defesa e anteparo», nos dá a 
versão dum art igo de Luís Veui l lo t que cons idera «sobreexcelente 
escr i to». 
16 Ibid., p. 69-71. 
Os nove parágrafos (p. 113-166) rematam com uma «Nota» em que 
o autor se desculpa de não poder concluir o t raba lho começado , por 
fal ta de vagar para de novo compulsar l ivros e documentos e assim 
historiar cond ignamente o es tabe lec imento da Companhia de Jesus em 
Portugal e «as relações t rocadas entre D. João III e o cora joso e 
apos tó l ico fundador» . 
Como bom polemista , cons idera que 
«Não ser ia es ta par te do seu t r aba lho a menos impor t an t e , para 
reba te r ca lún ias q u e o t e m p o , em vez de des t ru i r , nos â n i m o s 
a p o u c a d o s em a m o r de ve rdade , c o m o q u e foi c o n s o l i d a n d o e 
e n t r a n h a n d o em ód io e ing ra t idão aos b e n e f í c i o s q u e a Soc i edade 
de J e sus de r r amou , com o sangue p rópr io , nas pos se s sões bar-
barescas de Por tuga l» l 7 . 
Para fechar a incompleta b iograf ia do Fundador , Cami lo vai 
«procurar- lhe a morte à notícia que nos deu do di toso t respasse de 
Inácio de Loiola o Padre Baltasar Teles» . 
Deve notar-se que o suporte da vida inaciana esboçada pelo 
escri tor é pra t icamente apenas a História da Companhia de Jesus de 
Cré t ineau-Joly cu ja terceira edição em três volumes , que temos à 
vista, parece ter s ido a que Camilo ut i l izou, a ju lgar pelas c i tações e 
re ferênc ias l 8 . 
História de Gabriel Malagrida (1875) 
Trata-se da versão por tuguesa de uma pequena b iograf ia , publi-
cada em França dez anos antes, h is tor iando a vida e morte de um 
jesuí ta i taliano, miss ionár io no Maranhão e Pará e ainda professor em 
terras de Santa Cruz. 
Entre as suas conhecidas bemfe i tor ias conta-se o fac to de ter 
a judado a bem morrer o pouco ed i f ican te D. João V, de faus tosa 
memória . 
Com o andar dos anos, denunciado à santa Inquis ição pelo pró-
prio Sebas t ião José, foi o pobre velho, a lquebrado e já montecapto , 
1 7 Ibid., p. 167. 
18 Histoire Religieuse, Politique et Littéraire de la Compagnie de Jésus 
composée sur les documents inédits et authentiques par J. C R E T I N E A U - J O L Y , Par i s , 
Lyon , 1851. 
condenado como «fa l so profe ta e here je» e, depois de es t rangulado, 
que imado em pleno Rossio, em 1761. 
Até Volta i re condenou o auto de fé por «o excesso do r idículo e do 
absurdo se ter j un tado ao excesso do horror». 
No prólogo, o t radutor fa la dos países «que Malagr ida a lumiou 
com a luz da c iência abr i lhantada por vi r tudes e alta p iedade». Além 
disso republ ica o fo lhe to mandado imprimir pelo réu, a seguir ao 
ter ramoto , int i tulado: «Juízo da verdadeira Causa do Terramoto que 
padeceu a corte de Lisboa no primeiro de Novembro de 1755, prlo 
Padre Gabriel Malagrida, Missionário Apostólico, Lisboa, 1756». 
Camilo explica a rar idade dos exemplares : 
«es te fo lhe to mo t ivou o d e s t e r r o de M a l a g r i d a para Se túba l , f e z 
par te no p rocesso da sua c o n d e n a ç ã o , e e n f u r e c e u por t an ta 
mane i r a o r anco r d o m i n i s t r o o m n i p o t e n t e , q u e todos os e x e m -
plares a p r e e n d i d o s e v o l u n t a r i a m e n t e e n t r e g u e s fo ram q u e i m a d o s 
pe lo a lgoz , na Praça d o C o m é r c i o , em o i t o de M a i o de 1771, por 
ed i ta l da Mesa C e n s ó r i a de 30 de Abr i l , dez anos d e p o i s do 
sup l í c io d o seu au tor . 
En t r e os s igna té r ios d o ed i ta l , e m e m b r o s da M e s a Censó r i a 
avu l t am nomes de q u a l i f i c a d o r e s d o san to o f í c i o que em 1756 
t i n h a m a p r o v a d o e enca rec ido a u t i l i dade e pub l i cação do opús-
cu lo! Ta i s p rod íg ios de i n f â m i a e x e r c i t a v a o t e r ro r n a q u e l a s 
c o n s c i ê n c i a s aba t idas e a c a l c a n h a d a s pe lo pé de Sebas t i ão de 
Ca rva lho» , 9 . 
A menta l idade camil iana está expressa , j u l g a m o s que per fe i ta -
mente , nas pa lavras que antecedem a reprodução literal do fo lheto : 
«É t e m p o de f a z e r m o s c o n h e c i d o o d o c u m e n t o que expu l sou 
da cor te o aus t e ro j e su í t a , a c u s a d o de f a z e r in terv i r a P rov idênc ia 
d iv ina nas c a l a m i d a d e s que a f l i g e m o g é n e r o h u m a n o . S e b a s t i ã o 
de C a r v a l h o , c o r a ç ã o e m p e d r a d o pe lo a t e í s m o do seu , a inda 
ass im, ma l c o m p r e e n d i d o Vol ta i r e , o d i o u n a q u e l e lance do ter-
r a m o t o e do incênd io , o c le ro que acud ia à desg raça com os 
c o n f o r t o s da r e l ig i ão e b á l s a m o s da p i edade . E ra - lhe ma i s ag ra -
c i ado e s p e c t á c u l o ver d u z e n t a s fo r ca s f u n c i o n a n d o à toa, q u e 
ouvi r os c l a m o r e s d o s s ace rdo t e s e x o r t a n d o à c o m i s e r a ç ã o dos 
maus , e p a c i e n t a n d o o e x a s p e r o d o s bons» 2 0 . 
" C A M I L O C A S T E L O B R A N C O , Páginas Quase Esquecidas, r eco lha , apre-
s e n t a ç ã o e no ta s de A l e x a n d r e C a b r a l . II, Po r to , Edi t . Inova , p. 39 e 4 0 . 
2 0 Ibid., p . 4 1 . 
Curso de Literatura Portuguesa (1876) 
A seguir à morte do malogrado José Maria d 'Andrade Ferreira 
que se compromete ra a escrever um Curso de Literatura Portuguesa, 
mas deixara pronto apenas o pr imei ro volume, recorreu a Livrar ia 
Edi tora de Matos Morei ra & C . a de Lisboa, a Cami lo Cas te lo Branco, 
pedindo- lhe um segundo volume. 
Not ic iando na «Expl icação» pre l iminar a anuência do escr i tor , os 
Edi tores lavram o seu fo rmal agradec imento : 
«Esta no t í c ia — e s c r e v e m e les — deve enche r de j ú b i l o t odos 
que p rezam as boas le t ras . C o m ve rdade i ro sob re s sa l t o se dese j a rá 
saber o q u e p e n s a dos ou t ros q u e m t an to há esc r i to . 
Daqui b e i j a m o s as mãos a o i lus t re romanc i s t a que , a r r e d a n d o 
e sc rúpu los , a l iás de louvável de l i cadeza , se de l ibe rou a p res ta r 
es te e n o r m e se rv iço não só a nós em espec ia l , c o m o em geral a 
todos os q u e se e n t r e g a m a e s t u d o s sé r ios» . 
Compet ia ao romancis ta dar cont inu idade à obra, r e tomando no 
capí tulo X a Quinta Época (1580-1700) . Acontec ia , porém, que no 
anter ior capí tulo IX, Andrade Ferreira tratara de assuntos sobre os 
quais Cami lo t inha outra visão. O sumár io do já c i tado capí tu lo IX 
dizia, a certo passo: «A Inquis ição e o f ana t i smo rel igioso: os j esu í tas 
v ic iando o ens ino públ ico: maus efe i tos do s is tema». 
No texto cor respondente e spec i f i ca - se com evidente parc ia l idade 
o caminhar da inf luência jesu í t ica que se ia apoderando do ensino. 
Passo impor tante , sem dúvida , t inha s ido a in t rodução do «bem 
conhec ido Método Alvarístico, obra do Padre Manuel Álvares , que 
reduzia a ins t rução li terária a um processo gramat ica l , des t inado a 
es ter i l izar o cérebro dent ro da insuf ic iênc ia do seu plano». 
E cont inua o requis i tór io: 
«Sobre es ta base de ignorânc ia é q u e se p re t end ia e rgue r o 
ter r ível poder , p o r q u e só em t r evas p r o f u n d a s se c o n s e g u i a a b a f a r 
a in te l igênc ia e a i lu s t r ação» 2 I . 
Camilo ao ler estes e outros dislates, por cer to recordar ia a 
passagem aqui glosada da Dedução Cronológica e Analítica em que 
acintosa e fa l samente se apresentava Mes t re 
2 1 Curso de Literatura Portuguesa por J O S É M A R I A d ' A N D R A D E F E R R E I -
RA, 1° vo l . , p . 367 . 
«Simão Rodrigues, p r ime i ro F u n d a d o r nes te Re ino daque la infes-
ta Soc iedade ; sendo f i l h o de um Sapa te i ro da Vila de Vouzela , na 
Prov ínc ia da Bei ra ; sendo des t i tu ído de le t ras e v i r tudes , e s endo 
assoc iado por dez C o m p a n h e i r o s tão e scu ros e tão id iotas c o m o 
ele o era , pudesse achar na sua h ipocr i s ia , na sua mal íc ia , e nas de 
tão poucos e ta is Sócios , todas fo rças necessár ias para domina r 
de spo t i c amen te um M o n a r c a tão pode roso c o m o foi o Senhor Rei 
D. João III . . .» 2 2 
A «In t rodução» da segunda par te , j u s t i f i c a de fac to o que se diz no 
ros to . Tra ta-se não só de «con t inuação» mas a inda de « c o m p l e m e n t o » . 
Neste sent ido, C a m i l o adver te que A n d r a d e Ferre i ra fa la de « ima-
ginár ias t revas que eno i ta ram a l i teratura nacional desde 1580 até 
1720» responsab i l i zando «pr imei ro D. João III , depois o j u g o de 
Cas te la e c o n j u n t a m e n t e os j e su í t a s» , ac rescen tando : 
«com o seu in te l igente Curso, ... seguiu os ves t íg ios de ou t ros 
pensadores de grande vu l to a quem cumpr i a res taurar a ve rdade , 
des t r içando-a das a rgu ições apa ixonadas que enra izaram no ter-
reno da pol í t ica , a cos t ando- se aos pa rc i a l í s s imos l ibe los da 
Dedução Cronológica e do Compêndio Histórico do estado da 
Universidade de Coimbra» 2 3 . 
Cont rad i t ando a Dedução, c h a m a ao padre Simão Rodr igues de 
Azevedo «o mais ardente após to lo da nova mi l íc ia» 2 4 . 
De fende o mé todo j e su í t i co no ens ino da la t in idade , e span tando-
-se como possa a lguém «pensar que os j e su í t a s a t ro f i avam o cé rebro 
dos a lunos quando ins id iosamente lhes incut iam precei tos de mera 
prosódia e de inocen te s in taxe .» 2 5 Os exemplos , con t r apondo o padre 
Alvares e o padre Pereira de F igue i redo , au tores das g ramát icas r ivais 
são e luc ida t ivos das ques t iúncu las p roduz idas . 
No c a m p o da F i losof ia , de fende os Conimbricenses «nomeada -
mente o padre Pedro da Fonseca , an tonomas t i c amen te c h a m a d o o 
segundo Aristóteles», ace i tando «o pa rece r dos que p ro f e s sam a ciên-
cia e j u lga ram os p ro fes so res j e su í t a s , desp rend idos de p reconce i tos» . 
E, a propósi to , aduz o t e s t emunho de «Bar thé lemy de Sa in t -Hi la i re , 
2 2 Dedução Cronológica e Analítica, I, L i sboa , 1768, I n t r o d u ç ã o P rév ia , p. I. 
2 3 Curso de Literatura Portuguesa p o r C A M I L O C A S T E L O B R A N C O , p. 8. 
24 Ibid., p. 11. 
2 5 Ibid., p . 15. 
c i tado in te l igen temente pelo senhor Lopes Praça , na sua História da 
Filosofia em Portugal.» 26 
A m o d o de e p i f o n e m a laudatór io , Cami lo remata : 
«A defesa da Companhia de Jesus, no ponto de vista literário, 
requeria mais amplo espaço sobre pulso mais vigoroso. Na órbita 
das letras, ao crítico ilustrado não lhe faltariam bons lanços para 
glorificar-lhes a memória. A censura não passaria por eles silen-
ciosa; mas o louvor também ergueria a sua voz, pondo oiro fio a 
balança dos bens duradouros e erros transitórios; e perdoaria aos 
culpados em desconto dos mártires que escreveram com sangue a 
palavra 'Caridade' entre nações onde o Protestantismo não man-
dou abrir os fastos do seu martirológio.» 2 7 
No corpo do vo lume há vár ias r e fe rênc ias e log iosas a escr i tores 
j e su í t a s , a começar pelo P. Bal tasar Teles , « imag inoso e r ico de 
locuções» , na sua Crónica da Companhia de Jesus na Província de 
Portugal (1645) e História Geral da Etiópia a Alta ou Preste João 
(1660) . Ci ta -se a p ropós i to a aprec iação «sem demas ia de louvores» 
de D. Franc isco Manue l : «es t i lo c laro, casto , e legan te e generoso ; a 
re tór ica cumpr ida na energ ia do dizer ; a e loquênc ia sa t i s fe i ta na 
graça da oração; expressa a to r ren te his tór ica para narrar .» Não po-
demos dizer que o d i sc ípu lo retratou de s f avo rave lmen te o mes t re ! 2 8 
O autor seguinte é j u l g a d o em poucas e meio s ibi l inas pa lavras : 
«O jesuíta João de Lucena, nascido em 1550 e falecido em 
1600, escreveu a História da vida do padre Francisco Xavier. 
Levantaram-no alguns críticos ao coronal dos clássicos; houve 
exageração, sem haver injustiça». 
Cami lo é a lgo reservado porque , segundo ele escreve , o dou t í s s imo 
José Fe l ic iano de Cas t i lho «demons t rou com severa exacção» o desas-
troso p lag ia to da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto . 2 9 
Se qu i sé s semos ju s t i f i c a r o t í tulo de « imperador da l íngua portu-
guesa» que Fernando Pessoa decretou para o padre Antón io Vieira 
t e r íamos uma página de an to logia na qual Cami lo f a l a do ins igne 
colega , mag i s t r a lmen te : 
26 Ibid., p. 17. 
Ibid., p. 20. 
28 Ibid.. p. 91. 
29 Ibid., p. 95. 
«São os sermões do padre António Vieira uns riquíssimos 
minérios do mais fino ouro pelo que respeita à linguagem. Nin-
guém reuniu em poucas páginas tantas palavras rubricadas pelos 
mestres que o precederam. As opulências que Vieira aditou à 
prosódia constituiriam o idioma português no alto ponto das 
línguas mais ricas, se já então houvéssemos entrado em comunhão 
de ciências com a Europa, e tivéssemos adaptado à nossa índole 
glótica os termos facultativos. O seu modo de adjectivar é irre-
preensível; a propriedade do epíteto é nele tão original que a não 
podémos derivar de Camões nem de Barros. Esplende-lhe do 
génio; bafeja-lhe a ironia, o sarcasmo, o que quer que fosse de 
mais avançada cultura, em um meio social de mais complicadas 
paixões. Quem se votasse à agradável tarefa de colher palavras e 
frases nos sermões de Vieira, desenredando-as do sarilho vicioso 
em que ele as envencilhava, formaria um florilégio, um bastantís-
simo vocabulário e selecta prosódia para exercícios de primorosa 
escrita» 3 0 . 
Ao t ratar da Ep is to logra f ia , aparece de novo Vieira c o m o mode lo , 
repe t indo-se de passagem as an te r iores cr í t icas ao a r t i f i c ios i smo em 
que o i lustre j e su í t a incorrera na lguma das suas p regações . 
«O estilo desartificioso e espontâneo das Cartas do Padre 
António Vieira protesta contra os embelecos e frivolidades de 
alguns dos seus sermões. É prodigiosa incoerência ver como este 
desmedido talento, sacrificando nos templos o seu bom siso aos 
sufrágios do auditório, tão desconcertadamente pensava e por 
vezes se exprimia, ao mesmo passo que, praticando epistolar-
mente com doutos, guardava o decoro e purismo extremado da 
linguagem com o mais lustroso sentimento da arte!» 3 1 
Cami lo aprec iou o verdadeiro Método de Estudar do Padre Bar-
badinho, j u l g a n d o - o «o motor mais p rogress ivo que a chamada idade 
de ferro das letras por tuguesas podia receber , não só de um h o m e m , 
senão de uma academia empenhada na r e fo rma» . Mas fo rmula as suas 
reservas , quanto à ar te de escrever , d i s t ingu indo a teor ia da prá t ica : 
«Verney para todo o bom saber de human idades deu bons a lv i t res , mas 
c o m o escr i tor é menos cor rec to que os seus adversá r ios da C o m p a -
nhia de Jesus» 3 2 . 
10 Ibid., p. 104. 
51 Ibid., p. 123. 
3 2 Ibid., p. 159-160. 
Nas «Notas» f ina i s , in t roduz indo uma Epís to la de C a m õ e s ( 3 a do 
t omo III da ed ição de Hamburgo) que começa : «Mui al to Rei , a quem 
os Céus em sorte / Deram o n o m e augus to e sub l imado» , l emos a inda: 
«Se um padre jesuíta houvesse escrito a Epístola, quantas edi-
ções lardeadas de injúrias lhe não dariam os mestres de história 
e literatura nacional quando insinuam à mocidade que a jornada 
de D. Sebastião se deve a incitamentos da Companhia de Jesus 
para prepar a Filipe II a usurpação?!...» 3 3 
Perfil do Marquês de Pombal (1882) 
Este r igoroso l ibelo acusa tór io foi uma vez d i scordan te , porven-
tura a que gri tou mais alto, no concer to l auda tór io que ce lebrou entre 
nós o p r imei ro cen tenár io da mor te do g rande Marquês . 
Logo no p roémio o autor con fe s sa sem rebuço a sua parc ia l idade , 
a t r ibuindo a tal ma levo lênc ia uma f ina l idade humanís t i ca : 
«O meu ódio, grande, entranhado e único na minha vida, ao 
marquês de Pombal, não procede de afecto ao padre nem do desa-
gravo da religião: é por amor ao homem». 
E p rossegue com remoque i rónico à in fa l ib i l idade pon t i f í c ia , 
p roc l amada doze anos antes no Conc í l io Va t i cano I: 
«A religião da dogmática infalibilidade do papa que decretou 
a extinção da Companhia de Jesus, não merece que a gente se 
esfalfe e indisponha por conta dela, nem tem um sério direito a 
queixar-se do marquês de Pombal, cujas pretenções penso eu, não 
chegaram à infalibilidade» 3 4 . 
No capí tu lo «O Marquês de Pomba l e os Jesu í tas» , C a m i l o volta 
à carga , com boa dose de sa rcasmo que era indub i t ave lmente uma 
das suas a rmas mais temíveis : 
«Os dominicanos Concina Pattuzi, o famoso Pascal e as cam-
panudas diatribes pombalinas não me demoveriam de algum 
afecto à Companhia de Jesus, se razões católicas de grande força 
não me impusessem o poder e a modéstia de me não querer fingir 
mais sábio e mais infalível que Clemente XIV. Desde que este 
3 3 Ibid., p . 302 . 
3 4 Por to , Lel lo & I rmãos -Ed i to r e s , 1982, p. 4. 
sumo pontífice, vigário de Cristo, disse o diabo a quatro dos 
jesuítas, eu não devo, sem pecha de ruim católico rebelde, con-
tradizer o douto e circunspecto papa. Demais a mais, dá-se o caso 
de o Santíssimo Padre Clemente XIV, antes de abolir a Companhia, 
ter orado e gemido a pedir o conselho ao pai das luzes. Sua 
Santidade o diz muito comovido: com muitos gemidos e contínuas 
orações pedimos ao pai das luzes que nos desse particular auxílio 
e socorro». 
O polemis ta , sen t indo-se senhor do campo, a taca mais f u n d o , 
numa répl ica hab i lmen te d ispos ta : 
«As luzes que o sucessor de S. Pedro suplicava, manda a 
piedade crer que ele as alcançasse por intercessão de muitos 
pontífices que lá estão em cima, e cá em baixo no calendário; 
duvido, porém, que para a graça do deferimento cooperassem os 
rogos de Paulo III, que tinha criado a Companhia de Jesus, e mais 
uns dezoito papas que a engrandeceram ampliando-lhe os pri-
vilégios». 
Segu idamen te , são expos ta s sumar i amen te as razões papais para 
a supressão da C o m p a n h i a , sendo a c o n c l u s ã o — «com maduro 
conse lho e cer ta c iênc ia e com p len idão do poder apos tó l i co ex t ingui -
mos e sup r imimos a tantas vezes n o m e a d a C o m p a n h i a » — apos t i l ada 
com re f inada i ronia . C o m o se d issesse : longe de mim, c o m o bom 
catól ico , dizer que na bula em ques t ão há ment i ras e in iqu idades ! 
Mas vo l t emos ao texto: 
«Se eu impugnasse a exposição da bula de Clemente XIV, 
maliciando-a de caluniosa e iníqua, ultrajaria a rectidão infalível 
do chefe da igreja universal (este universal é como a Etiópia, 
Arábia e Pérsia dos domínios do Sr. D. Luís I). E, ferindo com os 
espinhos de tão sacrílegias suspeitas a cabeça visível de Cristo, 
seria eu um judeu não menos visível». 
Segue-se o r e m o q u e ao conde de S a m o d ã e s que esc reveu um 
e m a r a n h a d o p ró logo ao seu l ivro O Marquês de Pombal: 
«Os escritores católicos inteligentes que propugnam pela ino-
cência dos jesuítas extintos protestam rebeldemente contra as 
deliberações de Sua Santidade; e, com vontade ou sem ela, são 
ovelhas tresmalhadas do aprisco, porque denegam que o Espírito 
Santo assistisse ao sumo pontífice quando deliberou». 
A conc lusão des te b icudo ponto de his tór ia ec les iás t ica leva-nos 
novamen te ao inevi tável Sebas t ião José : 
«Não ouso , pois , repi to , in te r rogar a i r r e sponsab i l idade h u m a -
na do San to Padre no di re i to que lhe deu Jesus Cr i s to de l igar e 
des l igar . O que eu p re tendo sus tentar é que o m a r q u ê s de Pomba l 
matou j e su í t a s sem prova de cu lpa , uns nas m a s m o r r a s da Jun-
quei ra , ou t ros no Cas te lo da Foz, mui tos de f o m e nos porões dos 
navios de t ranspor te , e o mais i r responsável de todos, po rque era 
demente , em es t r angu lação públ ica e i n fama t í s s ima na Praça do 
Rossio» 3 5 . 
N o decurso do capí tu lo , C a m i l o ocupa-se m i u d a m e n t e do padre 
Malagr ida c o m o miss ionár io vinte e nove ano no Brasi l , c o n f e s s a n d o 
não saber «mui to das suas vi r tudes e nada dos seus v íc ios» . Diz-nos 
a inda que o desven tu rado padre foi poe ta de v i lancetes ao d iv ino , cu jo 
tex to i ta l iano, de f e i ção peni tencia l , não sabemos com que mús ica se 
cantava . Além disso exerceu o p ro fe s so rado de l i teratura no Co lég io 
de S. Luís do Maranhão e leu Teo log ia de 1730 a 1735. 
O seu apos to lado em Lisboa e Setúbal anda l igado aos seus 
inc r iminados escr i tos que Cami lo vai pe rcor rendo com sor r idente 
cr í t ica , d o c u m e n t a n d o a «insânia do padre Malagr ida» , f ru to — quem 
sabe? — dos t rabalhos apos tó l icos excess ivos , dos j e j uns , das vigí l ias 
e o rações mentais . 
Exempl i f i c a a lgumas das suas « fan tas ias duma ex t ravagânc ia 
sandia a respei to do Ant ic r i s to e de Santa Ana cu ja vida e sc reveu» . 
Desta úl t ima diz que «casara para ser mais v i rgem e casta», — expe-
diente adverso à f i s io logia , exc lama Cami lo ! — que t inha uma irmã 
chamada Bapt is tér ia e que o marido, Joaqu im de sua graça, era a ju-
dado na ar te de pedre i ro por carp in te i ros que eram anjos d i s fa rçados . 
Dos ant ic r i s tos que ser iam três, pai , f i lho e neto o ú l t imo nascer ia , 
de coi to danado, p rec i samen te em Mi lão , no ano da graça de 1920. Sua 
mãe af inal viria a sa lvar-se , «porque mui tas mulheres sem boas obras , 
se t inham igua lmente sa lvado por serem Marias». 
O «deplorável louco» foi j u s t i çado por estas e outras heresias. 
«Acabado o e spec tácu lo pelo incêndio do cadáver de Mala -
gr ida e da estátua de Franc i sco Xavier de Ol ive i ra , houve um 
" Ibid.. p. 205-208. 
lauto j a n t a r no pa lác io da Inquis ição , o f e r ec ido por Pau lo de 
M e n d o n ç a e pres id ido por seu mano, Sebas t i ão José de Carva lho . 
Hurra! pe lo marquês de Pomba l !» 3 6 
Polémica com Oliveira Martins (1884) 
Mais que de po lémica , t ra ta-se antes de «d iá logo amigáve l entre 
dois vul tos das nossas le t ras» s egundo as ju s t a s pa lavras de O Pri-
meiro de Janeiro onde decorreu a supos ta con tenda . O lei tor que 
te rmine a lei tura dos tex tos , pub l i cados por Alexandre Cabral na sua 
ed ição in tegral das Polémicas de Camilo, sen te-se ve rdade i r amen te 
d e f r a u d a d o 3 7 . 
Os an tagonis tas , no decur so da amena cavaque i ra t ra tam-se al ter-
nada e s ign i f i ca t i vamen te por ta len toso , i lus t re , nobre , p rezado ami -
go! De fac to , nenhum deles se e m p e n h a a fundo , ex ib indo antes cada 
qual os conhec imen tos respec t ivos a p ropós i to da C o m p a n h i a de 
Jesus e t ecendo a l t e rnadamente suas r e f l exões e comen tos . 
Apa ren t emen te , t ra ta-se de saber se os Jesu í tas t iveram ou não 
pape l re levan te na perda da independênc ia a f avo r dos Fi l ipes e na 
Res tau ração em bene f í c io de D. João IV. E consequen temen te se os 
di tos re l ig iosos qu i se ram ou não fazer de Por tugal «o Paragua i da 
Europa» . 
A expressão t inha s ido publ ic i tada pelo t r ibuno Emi l io Cas te la r , 
mui to conhec ido ent re os in te lec tua is da nossa praça , j u lgando -a de 
Ol ivei ra Mar t ins que por sua vez a reco lhera na sua História de 
Portugal, t omando-a de um opúscu lo de Alexandre Hercu lano , sem 
dizer por aqui me vou. . . 
José Caldas que não gos tava do «Mess ias das Águas Fér reas» , por 
ele ser v i ra -casacas pol í t ico , e a inda por ter o vezo de co lhe r dados 
h is tór icos nou t ros au tores sem os nomear , c o m o era o caso de Rebe lo 
da Si lva, e sc reveu a Cami lo , c o m o quem lhe fo rnec ia munições para 
a r e f rega . C a m i l o porém l imi tou-se a r e sponder que era fáci l pe rce -
ber logo que «Ol ive i ra Mar t ins não fo r r ageava em Alemanha» , mas 
que não quer ia be l i scar o h o m e m por ser seu amigo 3 8 . 
36 Ibid., p. 212-229. 
3 7 Vo l . IX, L i s b o a , L i v r o s H o r i z o n t e , 1982. 
38 Vinte Cartas de Camilo Castelo Branco (1876-1885), Po r to , C o m p a n h i a 
P o r t u g u e s a E d i t o r a , L i m i t a d a , 1922 , p. 121 -130 . 
O mot ivo , porven tura mais sér io , é que, a despe i to do aparen te e 
«s incero desamor» aos j esu í tas , tantas vezes expresso com veemênc ia 
e ac r imónia , Ol ivei ra Mar t ins , no seu ín t imo, os admi rava . Q u e m ler 
desapa ixonadamen te na História da Civilização Ibérica o soberbo 
capí tu lo sobre «Santo Inácio de Loyola» e na História de Portugal «A 
Educação dos Jesuí tas» f ac i lmen te poderá conclu i r isso mesmo . Por 
modo de e x e m p l o c i t am-se apenas duas b rev í s s imas passagens : 
«O f u n d a d o r d o novo c a t o l i c i s m o é San to Inác io , e por via de le 
passa para o co rpo da r e l ig i ão da E u r o p a la t ina a l g u m a co i sa do 
génio da E s p a n h a : e is a í o p r i m e i r o modo , e o super io r , pe lo qual 
e s ta conquis ta o M u n d o no sécu lo X V I » 3 9 . 
E a inda: «Com uma perspicácia genial , a Companh ia descobr iu o 
pr inc íp io educa t ivo dos homens» 4 0 . 
Por sinal , Cami lo conhecia mui to bem as duas Histórias c i tadas , 
e nos Narcóticos (1882) d issera da sua jus t iça , louvando quando era 
o caso d isso , e d i sco rdando quando lhe parecia que o h i s to r iador 
saía dos t r i lhos , reconhecendo-Ihe , mui to embora , «as exce lências 
duma conv icção guiada por um grande ta lento». 
Quan to aos Jesuí tas , achava que 
«abusava um tan to d a s e s p á d u a s de l e s s o b r e p o n d o - l h e s a g rande 
ca rga da f a t a l idade do país desde o r e i n a d o de D. João III. A 
e d u c a ç ã o j e su í t i c a , s egundo nos pa rece — in f lu iu p o u q u í s s i m o no 
esp í r i to i gno ran t e da nobreza , que , em maté r ia de re l ig ião , sente-
- se menos da i n f l u ê n c i a dos pad res do q u e da c o r r u p ç ã o pagã que 
desce do paço da Ribe i ra , a t r avés dos p o m p o s o s pa lác ios d o 
Ross io , e c h e g a às a l f u r j a s dos pe t in t a i s de A l f a m a . O j e su í t a não 
educou na d i r ecção das ba ta lhas o ne to de D. João III; é mais de 
crer q u e o o r i en tasse na d i r ecção do céu ; mas é s ab ido q u e o 
ga lha rdo mi san t ropo n ã o obdec ia a pad res nem a f i d a l g o s » 4 I . 
O Marquês é out ro ponto de d iscórd ia , expos ta com grande 
independênc ia de espí r i to e num tom de mans idão apostó l ica que de 
a lguma f o r m a antec ipava a po lémica : 
«As iras de Pomba l , pos t a s na co r ren te da t r ad ição , c o n s e r v a m 
ainda o ca lo r q u e uma c r í t i ca em demas i a t r ans igen t e p re t ende 
3 9 História da Civilização Ibérica, L i sboa , C í r c u l o de Le i to res , s .d. , p . 199. 
4 0 Ibid., p . 206 . 
4 1 Narcóticos, II . Por to , C o m p a n h i a P o r t u g u e s a Ed i to ra , 1920, p. 170. 
sus tentar na admi ração pelo f igada l in imigo da Companh ia de 
Jesus . Não pre tendo i r rogar censura ao snr. Ol ive i ra Mar t ins , 
nem o impugno . Nes te ponto de d ive rgênc i a inconc i l i áve l , admi ro 
a hab i l i dade , mas não c o n v e n h o na e q u i d a d e da a c u s a ç ã o . 
Todos temos , nos nossos p a n o r a m a s h i s tó r icos , i lusões de pers-
pec t iva» 4 2 . 
* 
Poder í amos re fer i r a inda out ras a lusões aos inac ianos , c o m o a 
nota ao l ivro de Paul Féval Jesuítas, t r aduz ido exce l en t emen te pe lo 
P. Sena Fre i tas , c o m ap lauso de Cami lo , não só à dout r ina c o m o a inda 
ao est i lo: 
«um l ivro duas vezes d idác t i co» , escreve o romanc i s t a , po rque 
«ens ina a verdade h i s tó r ica e a genu ína l íngua dos j e su í t a s 
Francisco de Sousa, Francisco de Amaral e António Vieira. Eu dei-
- lhe nas minhas es tan tes o ra io onde tenho a f i l e i ra dos me lhores 
c láss icos» 
O Mosaico e Silva (1868) j á f a l a ra e loquen temen te «Acerca dos 
Jesuí tas» , a ta lhando os receios de Hercu lano , t emeroso da reacção 
u l t ramontana , pondo por eles a mão no fogo , sobre tudo pelos mis-
s ionár ios que o escr i tor diz conhece r «de vista e de ore lha». 
E acrescenta : «Aque les j e su í t a s en tendo e respei to . Passam e não 
deixam vest ígios desa i rosos . Dout r inam e exempl i f i cam. Têm a grande 
vir tude da boa fé , tão rara». 
E remata : «os j e su í t a s do meu t empo são pessoas inofens ivas 
e a lém disso ca lun iadas , q u a n d o pra t i cam actos benemér i to s de 
louvor» 4 4 . 
F icamos por aqui , embora a apo log ia inventar iada podesse con-
t inuar a inda com a lgumas tona l idades de c la ro-escuro , e até saídas 
p i torescas , c o m o o remate de d iá logo cons tan te do Olho de Vidro: 
«Quando você quiser t e rmos compara t ivos para burros , não vá pro-
curá- los à Companh ia de Jesus que vai e r rado»! 4 5 
4 2 Ibid., p . 172. 
4 3 Ibid., p . 81 . 
4 4 Por to , Le l lo & I r m ã o s - E d i t o r e s , 1968, p. 24 -35 . 
4 5 2 a ed . , L i s b o a . Pa rce r i a A. M. Pe re i r a , 1904, p. 148. 
